
Deputado propõe câmara de negociação sobre PEC das 40 horas
semanais

A Câmara dos Deputados pode criar, no próximo semestre, uma câmara de negociação sobre a Proposta
de Emenda à Constituição que reduz a jornada de trabalho do trabalhador brasileiro de 44 horas para 40
horas semanais (PEC 231/95). O anúncio foi feito pelo presidente da Câmara, Marco Maia, durante o ato
em defesa da proposta por centrais sindicais  no Congresso. As informações são da Agência Câmara.

“Quero criar uma câmara de negociação das 40 horas semanais para que os deputados debatam esse
tema à exaustão e viabilizem a aprovação”, disse Marco Maia. Mecanismo semelhante foi criado no
começo do ano para tentar um acordo sobre as mudanças no Código Florestal (PL 1876/99), aprovado
nesta semana. “A discussão sobre a redução da jornada ainda tem um longo caminho à frente, mas é
preciso que esse debate se inicie de alguma forma”, completou.

O presidente da Câmara destacou ainda a instalação, prevista para a próxima terça-feira (31/5), de uma
comissão especial para regulamentar os serviços terceirizados no Brasil. Depois de criado, o colegiado
terá 45 dias para apresentar um parecer único sobre os projetos que tramitam na Câmara sobre o tema,
que divide empresários e trabalhadores.

Representantes das centrais sindicais comemoraram a iniciativa de instalação de uma comissão para
mediar a redução de jornada. “Sempre buscamos mecanismos que nos deem condição de avançar nos
debates e essa câmara de negociações é um passo significativo”, disse o secretário-Geral da União Geral
dos Trabalhadores (UGT), Canindé Pegado.

Para o deputado Paulo Pereira da Silva (PDT-SP), que também é presidente da Força Sindical, um dos
pontos a serem discutidos na câmara de negociação é a proposta de um período de adaptação até que a
nova jornada seja totalmente instituída. Essa poderia ser uma alternativa para vencer a resistência do
empresariado.

O vice-presidente da Força Sindical, Miguel Torres, avaliou que os trabalhadores vão vencer o debate
sobre a redução de jornada. “Vamos sair ganhando porque vamos mostrar que o melhor para o Brasil é
ter uma classe operária trabalhando menos para ter qualidade de vida”, disse.

O deputado Brizola Neto (PDT-RJ), no entanto, discordou da criação da câmara de negociação. “Tenho
receio de que essa proposta seja mais um processo para postergar e adiar essa reivindicação do conjunto
dos trabalhadores brasileiros”, afirmou.

Para o líder do PSOL, deputado Chico Alencar (RJ), a criação de um espaço de mediação é positiva, mas
não garante um resultado favorável aos trabalhadores. “A câmara de negociação não funcionou para o
Código Florestal. Acabou vencendo um código à feição dos interesses ruralistas, e os ambientalistas
foram derrotados”, avaliou.
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